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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Entre os municípios gaú-
chos, Porto Alegre foi o que 
teve o maior percentual de 
abstenção nas eleições muni-
cipais. No primeiro turno, em 
6 de outubro, 31% dos eleito-
res aptos a votar na capital 
gaúcha não compareceram às 
urnas (Jornal do Comércio, 
edição de 07/10/2024). Na mi-
nha opinião, tem que acabar 
com o segundo turno. Deve-
ria existir somente se houves-
se empate técnico. (Luís Car-
los de Melos)

Cambará do Sul
Concedidos em 2021 à iniciativa privada, os parques nacio-

nais dos Aparados da Serra e da Serra Geral, em Cambará do Sul, 
nos Campos de Cima da Serra, vivem um momento de incerteza. 
Entre os meses de maio - da enchente - e agosto, a diminuição no 
fluxo turístico chegou a 60%. A Urbia errou as contas e agora quer 
mais dinheiro público para manter o negócio privado deles. (Júlio 
Goldschmidt)

Cambará do Sul II
Quando dá errado vão pedir ajuda ao Estado. Cadê a livre ini-

ciativa? Cadê a mão do mercado para socorrer? (Leandro Souza Vaz)

Cambará do Sul III
Conta para isso o valor exorbitante do ingresso unitário (R$ 

97,00) para apreciar maravilhas da natureza, cuja visita antes era 
gratuita. (Luís Carlos Mühl)

Free flow
Um dos grande problemas dos pedágios free flow, em ope-

ração em rodovias da Serra gaúcha e do Vale do Caí, é não ter 
alternativa de pagamento para pessoas com mais idade. Aconte-
ceu comigo e minha mãe indo pra Bom Fim Alto, ficamos com o 
dinheiro na mão procurando onde pagar. Depois que voltamos, 
fui pesquisar como pagar o pedágio e para nossa surpresa veio a 
multa - entre janeiro e julho, 254.446 multas foram aplicadas! Re-
sumindo, baixei tudo no meu celular porque a minha mãe não tem 
essa desenvoltura toda com apps (ela tem 77 anos e ama viajar). 
O problema é que agora, toda vez que ela pensa em subir a Serra, 
tem que me avisar pra eu pagar no app! Muito burocrático e um 
atraso, desmotiva qualquer um. (Carol Pereira)

Arroio Dilúvio
Um projeto de despoluição do Arroio Dilúvio apresentado por 

especialistas contratados pela prefeitura de Porto Alegre prevê, en-
tre outros pontos, projeto urbanístico, a instalação de novas eco-
barreiras ao longo da avenida Ipiranga, a melhoria na capacidade 
de escoamento das águas pluviais e a criação de um parque linear 
ao longo das margens do arroio (Site do JC, 30/09/2024). É mais do 
que necessário um aeromóvel que ligue a ponta do Praia de Belas 
à cidade de Viamão! Chega de parques lineares. É preciso melho-
rar o transporte das pessoas. (Giulia Seibel)

Os novos parâmetros da Educação Infantil

Como proteger os filhos do “cancelamento”

O ano de 2024 será lembrado por marcos his-
tóricos pela garantia de direitos de bebês e crianças 
pequenas do País. O Conselho Nacional de Educação 
(CNE) aprovou os novos Parâmetros Nacionais de 
Qualidade para a Educação Infantil, enviados pelo 
Ministério da Educação (MEC). Além dessa conquis-
ta, houve a implementação dos dispositivos do Mar-
co Legal da Primeira Infância, a formação de um Co-
mitê Intersetorial da Política Nacional Integrada para 
a Primeira Infância, e o novo desenho do Plano Na-
cional de Educação (PNE).

O MEC realizou uma consulta pública sobre os 
parâmetros de qualidade, envolvendo diversas ins-
tituições e mais de 28 mil participantes, com o obje-
tivo de mapear opiniões para aprimorar o texto. O 
novo documento se diferencia dos anteriores, publi-
cados em 2006 e 2018, por seu caráter normativo, o 
que significa que as diretrizes devem ser obrigato-
riamente seguidas por todas as creches e pré-escolas 
do Brasil, incluindo as conveniadas. São cinco di-
mensões: Gestão da Educação Infantil, Identidade e 
Formação Profissional, Projeto Político-Pedagógico 
(PPP), Avaliação da Educação Infantil, Infraestrutu-
ra, Edificações e Materiais. 

No campo do PPP, o documento aponta que as 
práticas precisam reconhecer não apenas a identida-
de das crianças, mas das famílias, professoras, ou-
tros profissionais e da unidade de educação. Igual-
mente sinalizada está a importância de atividades 
que valorizem a diversidade, sem discriminação 
de gênero, raça/cor, etnia, opção religiosa, de indi-

víduos com necessidades educacionais especiais ou 
diante de composições familiares diversas e estilos 
de vida variados. 

Não há como pensar em um cenário de melho-
ria sem investimento em formação continuada dos 
profissionais. Trata-se de acompanhar e desenvolver 
as práticas cotidianas, garantindo a conexão entre o 
cuidar e o educar. Envolve também a qualidade das 
interações com bebês e crianças, reconhecendo-os 
como sujeitos integrais. 
Igualmente estratégica 
é a inclusão de uma di-
mensão específica para 
a gestão da Educação 
Infantil, reforçando a 
responsabilidade das 
secretarias de educação 
sua relação com creches 
e pré-escolas pela ga-
rantia do acesso, da per-
manência e da qualida-
de desta etapa.

A trajetória da Educação Infantil no Brasil tem 
sido marcada por muitos passos, incluindo a evolu-
ção dos parâmetros, agora com uma versão cons-
truída coletivamente, e que reconhece as diferen-
tes infâncias e suas identidades. O documento, que 
pode ser aprimorado ao longo dos próximos anos, é 
um caminho possível e valioso, capaz de contribuir 
para avanços concretos no compromisso com a qua-
lidade e a equidade. 

Superintendente do Itaú Social

A “Cultura do Cancelamento” tornou-se um fe-
nômeno muito presente nas redes sociais e popu-
larizado pelas dinâmicas dos reality shows. Nesse 
contexto, o consumo online crescente vem acom-
panhado de um aumento no bullying virtual, mais 
conhecido como cyberbullying. De acordo com a 
Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância), 

uma em cada 30 crian-
ças e adolescentes em 
30 países já foi vítima 
e as redes sociais fo-
ram o espaço virtual 
com mais casos de vio-
lência. Pensando nesse 
excesso de vulnerabili-
dade que encontramos 
hoje, o que pode ser fei-
to para minimizar esse 
tipo de situação?

Os adolescentes são 
impulsivos por natureza, logo o cuidado precisa ser 
mais presente. Fique de olho no que é consumido 
por eles, tente entender o que eles estão acessan-
do, mantenha o diálogo aberto dentro de casa para 
debater assuntos atuais e esteja atento a mudanças 
comportamentais. Os adolescentes e as crianças cos-

tumam mudar seus comportamentos quando pas-
sam por situações difíceis de serem enfrentadas. En-
tão, se seu filho sempre foi extrovertido e do nada 
fica mais introspectivo ou violento, preste atenção! 
Pode ser que algo esteja acontecendo e ele não saiba 
como falar ou pedir ajuda. 

Por isso, a comunicação dentro de casa é fun-
damental. Se, mesmo com o diálogo mais próximo, 
seu filho ainda estiver diferente, vale a pena buscar 
ajuda profissional. O psicólogo e o psiquiatra podem 
ser bons aliados nesse momento. No atendimento 
psicológico, o jovem poderá se abrir e expor o que 
está acontecendo e, a partir disso, pode-se montar 
estratégias em seu cotidiano. A participação da fa-
mília é um fator muito importante para implemen-
tar algumas das estratégias.

Sabemos que os jovens buscam fazer parte de 
grupos e serem aceitos, mas será que é preciso es-
tar em situações de extrema exposição para passar 
a ser alguém no grupo? Com tantos debates sobre 
direitos e aceitações, vale a pena levar para roda de 
conversa familiar esses excessos de exposições onli-
ne e buscar equilíbrio na vida desses jovens. Afinal, 
a vida, de verdade, acontece no offline.

 Psicóloga clínica, especialista em terapia 
cognitiva comportamental 

Eleições 2024
Patricia Mota Guedes

Marihá Lopes
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Em Porto Alegre, 345.544 elei-
tores não foram votar neste domin-
go de eleição, o que representou 
31,5% do total dos votantes registra-
dos na cidade, que é de 1.096.620. 
O número é superior aos votos 
conquistados por Sebastião Melo 
(MDB), candidato à reeleição que 
chegou à frente no primeiro turno 
com 345.420 votos – 124 a menos 
que as abstenções. Maria do Rosá-
rio (PT), segunda colocada, recebeu 
182.533 votos.

Entre os municípios gaúchos, a 
Capital apresentou o maior percen-
tual de abstenção nas eleições. O 
Estado, como um todo, teve 23% 
de abstenção no 1º turno. “Nas cir-
cunstâncias, a abstenção é consi-
derada baixa, semelhante ao que 
tivemos nas eleições anteriores, 
quando o cenário ainda era pan-
dêmico”, avaliou o presidente do 
TRE-RS, desembargador Voltaire 
de Lima Moraes.

Além da Capital, um dos maio-
res índices de abstenção ocorreu 
em Eldorado do Sul, Região Me-
tropolitana, onde 25% dos eleito-
res não votaram. Considerando a 
catástrofe climática que atingiu o 
município, o índice foi considera-
do positivo pelo presidente do Tri-
bunal, que reforçou a “consciência 

Em Porto Alegre, 345.544 
eleitores não foram votar
Número de abstenções foi superior aos votos obtidos pelo primeiro colocado

Voltaire de Lima Moraes, do TRE, considerou a abstenção ‘aceitável’

FABRINE BARTZ/ESPECIAL/JC

cívica” da população.
“Mesmo diante das dificul-

dades, conseguimos atingir a abs-
tenção, de certa forma, aceitável. 
O que nos faz levar em conside-
ração que estamos diante um Es-
tado altamente politizado”, refor-
çou Moraes.

No entanto, nas quatro elei-
ções municipais anteriores, a abs-
tenção em primeiro turno só foi 
superior em 2020, primeiro ano 
da pandemia de Covid-19. Naquela 
ocasião, 358.217 pessoas deixaram 
de votar em Porto Alegre, 33,08% 
do eleitorado à época. Antes disso, 
as abstenções foram de 247.472 – 
22,53% do total de eleitores aptos 
em 2016, e de 199.657 – 18,55% –, 
em 2012.

Na Capital, a apuração dos 
votos terminou por volta das 
20h20min. Porém, o segundo tur-
no já havia sido confirmado uma 
hora antes, avalizando a disputa 
entre o emedebista Sebastião Melo 

(49,72%) e a petista Maria do Rosá-
rio (26,28%). Fora do segundo tur-
no, Juliana Brizola (PDT) fez 136.783 
votos. Na sequência, se entrassem 
na contagem dos votos válidos, es-
tariam votos em branco, escolha de 
31.379 eleitores, seguido pelo candi-
dato Felipe Camozzato (Novo), que 
somou 26.603, pouco à frente dos 
25.012 votos nulos. Os demais can-
didatos somaram 3.326 votos.

    ELEIÇÕES
    2024 
Bruna Suptitz e Fabrine Bartz
politica@jornaldocomercio.com.br

Números finais da 
eleição à prefeitura de 
Porto Alegre no 1º turno
 Eleitorado de Porto Alegre - 
1.096.620 eleitores
 Abstenção - 345.544 eleitores 
(31,5%)
 Total de eleitores que votaram - 
751.076 votos
 Total Votos Válidos -  
694.685 votos
 Nulos e brancos - 56.391 votos

Mais de 200 urnas precisaram ser 
trocadas ou reinicializadas no RS 

Além do tempo firme na 
maioria das regiões do Rio 
Grande do Sul, o primeiro tur-
no das eleições municipais foi 
marcado por ocorrências que 
variam de boca de urna até 
agressão a mesária, segundo 
o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RS). O último balanço 
do Tribunal indicou que das 
30 mil urnas eletrônicas dis-
poníveis, 133 precisaram ser 
trocadas no Estado, outras 85 
foram reinicializadas.

Os principais pontos com 
troca de urnas eletrônicas, no 
entanto, ainda não foram di-
vulgados. A informação deve 
ser publicada ao longo des-
ta semana. “Foram relatados 
apenas danos operacionais”, 
destaca o presidente do TRE-
-RS, desembargador Voltaire 
de Lima Moraes. Ao longo des-
te domingo, o desembargador 
visitou diferentes pontos da 
cidade, incluindo a Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (Pucrs), um dos 
maiores colégios eleitorais. 

“Uma das coisas que me-
rece destaque é que não hou-
ve nenhum caso de votação 
manual e esperamos que siga 
assim até o final”, avalia Mo-
raes. Durante a coletiva de im-
prensa, o desembargador re-
forçou a agilidade da Brigada 
Militar (BM) e da Polícia Civil 
na troca de urnas.

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do Rio 
Grande do Sul (SSP-RS), 83 

ocorrências foram registra-
das ao longo do primeiro dia 
de votação, sendo 40 de boca 
de urna. Destas, cinco ocorre-
ram em Porto Alegre. Char-
queadas, Guaíba, Gravataí 
e Caxias do Sul registram, 
respectivamente, três casos. 
Já Bagé, São João da Urtiga, 
Campinas do Sul e Sertão con-
tabilizam cinco casos de com-
pra de votos. 

Capão da Canoa, no Li-
toral Norte gaúcho, registrou 
uma ação envolvendo uma 
passeata de dois candida-
tos. Segundo o presidente do 
TRE-RS, a atividade “foi so-
lucionada pela Polícia Civil, 
pela Brigada Militar e pela 
Polícia Federal, que resol-
veu imediatamente”. 

Em Santa Maria, na Re-
gião Central do Estado, foi re-
gistrada uma ocorrência de 
lesão corporal, quando uma 
mesária na Escola Castro Al-
ves foi agredida com um 
soco no peito por uma elei-
tora que aguardava para vo-
tar. A agressão ocorreu após 
a eleitora ser orientada pela 
mesária a aguardar sua vez 
para utilizar a urna de vota-
ção. Além disso, Canoas, na 
Região Metropolitana, regis-
trou um caso de homicídio, 
mas sem ligação com o cená-
rio eleitoral. 

Ainda no começo do dia, 
14 pontos registraram falta de 
energia elétrica, mas “devido 
à autonomia das urnas eletrô-
nicas” foi possível dar conti-
nuidade nos procedimentos 
eleitorais sem prejuízos. 

Fabrine Bartz
fabrinebartz@jcrs.com.br

Presidente do TSE diz que pleito ocorreu ‘sem hostilidades’ e em ‘absoluta normalidade’
A presidente do presidente do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, avaliou 
no início da noite de ontem que o 
primeiro turno das eleições muni-
cipais ocorreu “com tranquilidade, 
sem hostilidades maiores”. Segun-
do ela, houve “um ou outro que se 
exalta, mas tudo dentro da mais 
absoluta normalidade”.

Ao falar com jornalistas no 
Centro de Divulgação das Eleições 
(CDE), na sede da Corte, em Bra-
sília, a ministra também comen-
tou que os dados sobre dinheiro 
apreendido por compra de votos 
e outros ilícitos eleitorais preocu-
pam, e que a Polícia Federal (PF) 
apreendeu cerca de R$ 20 milhões 

em espécie e pouco mais de R$ 20 
milhões em outros bens no perío-
do eleitoral.

“Isso é preocupante para todo 
mundo, mas nós não tínhamos, 
antes dessa eleição, dados concre-
tos sobre dinheiro. Agora nós va-
mos trabalhar com isso para ver 
como nós podemos nos esmerar 
para o aperfeiçoamento do proces-
so democrático brasileiro”, disse 
a ministra.

Ao ser questionada sobre o as-
sunto, ela também afirmou que a 
Justiça Eleitoral vai trabalhar com 
a Polícia Federal e o Ministério Pú-
blico para investigar as apreen-
sões, que são oriundas de suspei-
tas de compra de votos.

A apuração dos votos foi 
acompanhada no TSE pelos mi-
nistros do tribunal e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), entre eles o 
presidente da Corte, ministro Luis 
Roberto Barroso, que reforçou que 
as eleições ocorreram neste domin-
go sem sobressaltos.

Mais de 155 milhões de eleito-
res estavam aptos a votar em 5.569 
municípios neste primeiro turno.

O segundo turno, em 27 de ou-
tubro, poderá ser realizado em 103 
municípios com mais de 200 mil 
eleitores, nos quais nenhum dos 
candidatos à prefeitura teve mais 
da metade dos votos válidos, ex-
cluídos os brancos e nulos, no pri-
meiro turno. Ministra Cármen Lúcia afirmou que crimes eleitorais no País preocupam

CARLOS MOURA/SCO/STF/JC

Entre as conquistas 
de 2024 está a 
implementação 

dos dispositivos 
do Marco Legal da 
Primeira Infância

Leia o artigo “As empresas e a saúde mental dos empregados”, de Carlos Assis, em www.jornaldocomercio.com

No contexto atual, 
o consumo online 
crescente vem 
acompanhado de 
um aumento no 
bullying virtual


